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APROFUNDAMENTO
O  Núcleo de Aprofundam ento em Pintura cons iste  na reunião de um 

|rupo de a rtista s, através de seleção anual, que passam  a trabalhar 

ju n to s em um abelie da ësco la  de A rte s  V isu a is  do Parque La^e. 

Contam  com o acompanhamento de sua produção através de entrevistas 

so lic ita d a s  ind iv idualm ente com o s a rt is ta s  D an ie l Scn ise , Beatriz 

M ilh a ze s,  Luiz êrnesbo, C ha rle s  ÜÜatson e Katie Van Scherpenberÿ.

A  presente exposição e a h isto ria  de um 1??5 de convivência, debates, 

d iscu ssõ e s  e p icadas abertas.
1 i »— < i

E S C O L A  D E  A R T E S  V I S U A I S  D O  
P A R Q U E  L A G E

A jrad e c im en to  c ap c c ia l:  A M lto n  Pere ira



A  /Ae-aa J á  €-4tá P o ^ b a , 
A | u a r d a n d o  S o m e n t e  V o c e

A c r i î i c a  * / te îa  
130X120 cm 
Eu n ic e  C o r d e i r o



E U N I C E  C O R D E I R O C O Z Í) (9 3 -7 3 5 6 / 4 9 2 -1 0 *3

ill
Para /ftorandi, ' objetoa  de uao caaeiro com partilham  da vida do 

Homem. S  p o r  terem a id o  tocado * pe lo  c a lo r  do Homem, aão, ao 

contrário, baatante v iv o a ".  €m meu trabalho a meaa, a cadeira, a ja r -  

raja, o vaao com Jlorea, vão aur|indo, apda auceaaivaa camadaa de 

tinta, %ue ora permanecem, ora aão apajadaa com o numa brincadeira 

de 'ja z e r  e d ea ja ze r '. Dejorm o aa jijuraa, não me preocupando com 

a obaervação do  real, maa, no entanto, a interjerència em aljuna 

momentoa é traduzida  p o r  "c o rte a ” e traço* mai a preciaoa, com o ae 

deaejaaae organizar a cena e eatabelecer um d iá io jo  entre jijura e jundo. 

Percebo çue neata buaca atravéa daa corea, daa jiju raa  e doa 

ejeitoa, em meu proceaao de trabalho, a ação de p in tar m uito me 

emociona e lyie, na aerenidade daa "co ia aa  a im p le a ",  encontrarei o 

amadurecimento q.ue me jorta leccrá para novoa caminhoa.

1?71 -  graduada em Serviço Sócia! pela U§R3

l?8f/W - e/tudo* na S^coia de Arte* Vuua i* do Parque La|C (§AV ) com o* 

profe**ore* Valerio Rodrigue*. Beatriz /tfdlHaze*. Charle* (ftiaUon c Luiz êrne*to. 

1??5 - Núcleo de Aprofundamento em Pintura da €AV.



Criança I
T é c . mi/iba a / te ia  

80X110 cm 
S a n d ra  Chave/S



O  Ünxcio de meu Jazer arfcíabico ae deu através do uao da tin|ua|em abatrata. 

Ho proceaao de criação, aurjiu a neceaaidade de incorporar elemento* Ji|u- 
rativoa. A o  meadar o abAtrafco e o Jijurativo. procurei uma forma de 
cxpreaaão onde a razão e a aenaibilidadc ac aAAociaAAcm para o encontro 
com o olhar eapectador. Por conaiderar ç.ue no paaaado ac conatrói o pre- 
aente, julyuei neceaaário reviaitar minhaa memória* afetiva*. Não procuro 
trazer o paaaado ao preacnte. ma* aim manijeatar o paaaado preaente.
A  temática e o alicerce do conatruir a viaão do artiaba para o olhar eapectador. 
Siynifica, portanto, ç.ue o meu Jazer artíatico criataliza-ae mai* na Jorma de 
expreaaio do ç,ue no tema exprcaao.

A  primeira tentativa de me conatituir como artiata plaatico ae deu em 1?ÔP, 
guando frequentei a Oficina da Gravura $€SC  Tijuca, aob a orientação de 
Tiziana Bonazolla, a quem devo o início deata caminhada aem Jim. €m 1W0, 
a neceaaidade de ampliar meua horizonte* aobre pintura levou-me a realizar 
vário* curaoa na 6acola de Artea Viauaia do Parque La|e, onde, em tf?5, Jui 
aclecionada para o Núcleo de Aprofundamento.
€X PO SIC Õ §5  COL€TIVAS:
XXI Salão de Arte Contemporânea de Ribeirão Preto -  5P/M 
Muaeu Amaterdam Sauer -  Rio/?4
Galeria da Artea Pláaticaa do Muaeu da Republica -  RÍo/?4 
Galeria Primeiro Piao da §AV  -  Rio/?5 
Sala Aujuato Malta -  Arquivo da Cidade - Rio/72 
êXPO S IC Õ SS  IN D IV ID U A IS :
Galeria* S€SC  Tijuca, S€SC  Niterói e S8SC  Barra Manaa -  ?2



Sem txbuio
A c r íS ic a ,  c a rv ã o , c o ía je m  e p igm e n b o  a  / t e la

110X120 cm
O ^ e n i



o
C arta *, fragm ento*, d ilu ição, evocação, Im agen* de lineada*, oca*, 

*u p e rp o *ta *, inacabada* intençõe*: o b ra -re g i*tro  fugaz. M em ória  

pa**ada  ao pre*enbc jruto. O ra  m atérico na colagem d o  papel, ora 

m atérico na e *pe **u ra  da tinta ap licada. No entanto, o b a ixo -re le vo  

*i!enc ia  o in te rva lo  -  lá  *e  revela a te la  com o o auporte. 6 pintura, 

e (az o de*enho e u*a do  papel e da caligrafia. Am bigu idade *ob re  

tela, *o b re  com o era uma vez ^ue e*<y»eci e não e*ç.ueço. B rinco  ou 

*o u  perpa**ada  p o r ocorrênc ia * e acontec ido* invento *? M ito lo g ia  é 

o exercíc io de cria r o meu exU tir: O geni -  bege, cru, branco, p re to  

g rá fico , tud o  am are lecendo na im itação  h á b i l d o  in ap re ee n *íve l -  

to n a lid a d e *  da m em ória poé tica.

Concluiu o Aprojundamento em pintura da Sacola de A rte* V i*ua i* do 

Parque Lage, onde trabalha também no* núcleo* de dc*enho, pintura e teóri­

co de*de W l.

€XPO$IÇÕ€S:

• Noví**im o* IB6U -  ti
• Aprojundamento -  Galeria da 6*cola de A rte* V i*ua i* do Parque La|e - 

a|o*to f i
• Bienal de Santo* -  Ÿ5
• Participação na in*talaçio de Lei|h H|an* no Paço Imperial -  março fi
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a  A R ç u n r r u R A  c o /a o  s u p o r t í

Na minha pe*<*.ui*a do-* lim ite* da pintura com outran mídia*, experimentei 
vário* *u porte*. De*cnvolvi a "m ateria-tinta", *ub*tancia branca c tran*lu-

i n
M l

cida ç.ue lanço *obrc c*cada* recoberta* de acetato. A  mim cabe compor o * 
ritmo* atrave* da determinaçio do* intervalo* entre o* degrau*; à gravidade 
cabe d ilu ir meu #e*to, tornando conjunta a tareja de JormaçSo de imagen* 
derivada* da* diferente* concentraçoe* de materia. O *  "dejormávei** *ão 
painel* de "materia- tinta" de*tacado* do *uporte ç,ue, por i**o , a**umem 
dijerente* contorno* ao longo do tempo. S ío  u*ado* tanto em in*ta!açôe* 
como em peça* mai* "e *cu ltó rica *", Ancoram na ar^uitetuta do e*paço de 
expo*icao. com a ^ual guardam e*treita* relaçõe*. *ua* morjologia* elá*tica*.

Concluiu o Aprofundamento em Pintura da €AV, onde trabalha também no* 
Núcleo* de Dc*enho, de 6*cultura e Teórico de*dc 1221.
Arquiteta formada pela UFRJ, e*tudou também Gravura, Teoria e Arte 
Contemporânea na A rt Student* League, na School oj Vi*uat A rt* e na Ne» |orfc 
Univcr*it|.
§X PO S IÇ O €S  IN D IV ID U A IS :
"In *ta laç io  D rip  M u *ic  * 3 "  -  Solar Granc(j€an de /kontigng - Rio/24 
"In *ta la ç io  D rip  M u *Íc  #2 " -  Centro de Criatividade de Curitiba- 25 
"ln*talação Drip /hu*ic" -  Ca*a de Cultura Laura Alvim  - Rio/25 
€X PO SIÇ Õ §S  COL€TIVAS:
"Aprojundamcnto” -  Galeria da 6AV do Parque LAge -  Rio/? i 
"A rte  Tran*gre**iva" -  27° Sa lio  da Arte de Piracicaba -  25 
"N ov í**im o* 25” -  Galeria do IB€U Copacabana -  Rio/25 
"A no  3/N° 13" -  Galeria Primeiro P Í*o  do Parque Lage -  Rio/25 
"A trave **e " -  Centro Cultural Pa*choal Cario * Magno -  Niteroi/24



Sem bibulo
A c r í í i c a  yi/te ía  
130X1?0 cm  
M a r t a  F ro h m ü îîe r



MARTA F R O K M U L L E R  (021)257-5028

A travé s die pequenoa m óduloa/padrõea que atuam entre a razão e a 

aedução, aurjem imajena aintéticaa, Jrajmentoa da memória arquitetônica. 

O a  elementoa aão conatruídoa dentro de uma jeom etria aenaível. 

êaaa organização viaua l ae {az com eatruturaa não ló jicaa , porém 

emotivaa. Num proceaao m inuncioao de execução p ictórica, percebe-ae 

que a interação com o  tem po é fundam ental para o  aurfim ento daa 

imajena, quaae num tranae; um mergulho dentro de reduzidoa móduloa, 

em buaca da exploração da ind iv id ua lid ad e  deatea. A  preaença doa 

elementoa decorativoa da arquitetura e padronajena, deadobra-ae  em 

in fin itaa  poaa ib ilidadea , aprofundando uma obaervação maia íntima 

doa  a ijnoa  ajetivoa.

1288 - Graduação em Deaijn (depto. de artea -  PUC/R3)

W \/H - CuttAO dc Pinbura (Beatriz /Mlhaze*) -  €AV  -  Parque Lafe 

1??5 - Turma de Aprofundamento -  8AV -  Parque La|c



Sem bxbulo
A c r í í i c a  A / te ía  
1?5X135 cm  
A d r ia n a  /AacieS



A R R i A U A MA T  i F IAU R I A N A  MAC 11L (021)287-252»
Procuro criar um universo visual impregnado de uma atmo*Jcra paicológica. 
A *  camada* pictórica* *e depositam como veladura* do tempo c, *ob  o* 
re*q,uício* dcAaa ação, aurge uma imagem impreci*a, ^ue *e fixa no e*paço 
entre a realidade e a ficção. Utilizo-me do* objeto* da lógica cotidiana 
para capturar e* emoçõe* Humana*. São elemento* <yie no* remetem à concré­
tude da vida, ma* também ao vazio, ao eaçuccimento -  à* veze* a au*encia e 
a melkor forma de *e refletir *obre a exiatencia. Permeando meu* e*paço*, 
ora e*vaziado*. ora entumecido* de vida, con*truo a* imagen* *ob a *ombra 
do ailencio, lim ite da aolidao. Apena* o olhar, <íu€ de*«ja ver a ai próprio, 
rc*gaba o geato ^uc materializa a aima.

Concluiu *ua graduação em Pintura na §*cola de Bela* Arte* de UF/\G 
(üniver*idade Federal de zAina* Gerai*) cm c Licenciatura e Deaenho cm 
1W2. Participou de feativai* de arte cm M ina * Gerai*, D i*brito Federal e 
€*p irito  Santo entre o*  ano* de l?ôô e JW . §*tudou com Beatriz zAilhaze* 
em c em 1?M concluiu o Aprofundamento em Pintura na êacola de Arte* 
Viauai* do Parque Lage.
§SP O S IÇ Ô € S  COLSTIVAS:
î?ô ? -  7° Salão Nacional de Arte Univeraitária -  Belo Horizonte/MG 
1?Ô? -  5° Salão da Aeronáutica - /Auaeu de Arte Contemporanea -  Belo 
Horizontc/zAG
Iffl) -  72' Salão de Arte da U*imina* -  Belo Horizonte/zAG
1??0 -  4o Salão Integrarte U F ^ G  -  Belo Horizonbe/MG
\7fl -  Salão Integrarte UF/kG -  Belo Horizonte/AVG
1??2 - "U top ia * Contemporanea*” - Palácio da* Arte* -  Belo Horizonte//NG
\??2 -  Galeria C u c a ra  -  Belo Horizonte/^G
)ffi -  "Aprofundamento” -  êacola de Arte* V i*uai* do Parque Lage -  Rio/RJ 
êXPO SIÇO êS IN D IV IDU A IS:
1PM - €*paço Cultural S€^MG -  Belo Horizonte/dNG -  *etembro



M im c u  Im a y in á r io
A c r i î i c o  ^ / p o îa r o id  
5 5 X 5 ?  cm
Ro/se van  Lenten



R O S E  VAN L E N G E N  . (021)274-1762

A  Joto como |ra|mento de uma realidade. Realidade ajetiva que o oiHo 

escolhe para Jalar instantaneamente de um cotidiano em m últipla escolha 

no qual o que c v isto , nos remete a om issão do que não e visto.

Quadro a quadro, juntos dialogam como {am ílias, estórias, nos quais o 

presente e o Juturo da interjerencia. Foto, pintura, escritura...

A s  viagens, o morar lon|e do Brasil ÿazem parte do meu curriculum.

O  Mexico c o país do meu coração. Neste país dc artistas iniciei minha 

carreira. A s  exposições que mais me marcaram Joram individuais no 

Museu Die|o Rivera (1?Ô5), no Mexico, na Galeria Macunaima do 

R io de Janeiro (l?&4) e no Museu de Arte Contemporânea de Curitiba(l?ô7).



§m BiMca da 
Felicidade
T é c . m i^ba /s/teía 
100X13? cm  
L u iz  C ava íhe iro/ S



cm »roj cm, . Pmbura pd a  B4coIa de Artc4 Vuuai4

do Parque La|c. §4tuda na §AV  dc4de J??0 onde participou de cur404 com 

diver404 artÍ4ba4 como /tallica, Victor Arruda, Luiz €mc4to. Jo io /ta|alhic4, 

John Nichotaon, Claudio Kuppcrman e outro4. ë graduado cm Publicidade 

pela ë4Cola de Comunicação da UFRJ c trabalha como Diretor de Arte para 

publicidade. 

ëXPO SIÇÔ ëS:

1??4 -  "Aprofundam ento" - §4cola de Artc4 V u v a u  do Parque La|c -  Rio/RJ 

1??I - F3 /ta4tra do De4enho Bra4Ílciro -  Teatro Guaíra -  Curitiba/PR 

1??1 -  " O  /taatre e 04 A luno4" -  §4paço Cultural Petrobra4 -  Rio/RJ 

WO - I I  Salão de Artc4 Pla4tica4 da UFRJ -  Centro Cultural da C §F  -  Rio/RJ



A m o r  d c  P e r d iç ã o
O J U o ,  €/4maSte e encáu/stica &/teia 
130X130 cm 
C g r ia c o  L o p e ^



Um  m e m o ria l:

o m u té r io  do inetantêneo (momento de potência* (congelamento teatral 

(o  eroti*m o (a violência (o  jro tíaco  (peraonajen* ^ue não *ão indivíduo*, 

ma* ação (*ão volume* çue controem um e*paço (con|inamcnto (o  corpo) ele 

ê a eacala) o tamanho natural cria empatia e muda o eapectador em 

partíc ipe).

A  cam e da pintura ê *ua hiatória.

• Rio, 71

• Formado em pintura pela êBA-UFW  (l?73); Cursos na §AV; Projeto Londres 74

• Nomes: €dson Motta (o restaurador): as coxias do teatro. Paulo Haijecfe 

(o  estudioso): a construção lenta. Charles Watson (o  utopista): a v iab i­

lização das idéias. Lí|ia Pape (a inventora): a invenção.

• Ultimas exposições: 1775: Salão Jovem de Santos; 1774: §B A  74, Galeria do 

Século XXI do ^ N B A -R J  e Salão do AVS (l° prêmio e acervo do / \A C -^ S ) .


